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PROGRAMA 105
OS MENSAGEIROS NO AR
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CD 2 

FAIXA  6
· (Sérgio) – Alô, amigos! Voltamos a nos encontrar para lembrar outra das mensagens psicografadas pelo médium Francisco Cândido Xavier que reafirmam a continuidade da vida após a morte do corpo físico.

· (Vanda) –  A história de hoje começa em 06 de abril de 1986, nas cercanias da cidade de Uberaba, Minas Gerais.
· (Sérgio) – Naquele dia um grupo de formandos do curso de Engenharia Civil das Faculdades Integradas de Uberaba, se reunira num sítio nas imediações da cidade do Triângulo Mineiro para comemorar através de um churrasco a conclusão do curso. 
· (Vanda) – A tarde se aproximava do final e vários deles resolveram voltar para cidade para retomar suas vidas normais.
· (Sérgio) – Um deles, Irlo Augusto aproveita uma carona oferecida por um grande amigo, sendo que vários veículos partiram ao mesmo tempo, iniciando na estrada cascalhada uma espécie de disputa entre eles.
· (Vanda) – Numa manobra executada em alta velocidade o carro onde Irlo se encontrava, descontrolado, iniciou uma série de capotamentos que projetaria o jovem para fora do veículo a vários metros o que culminaria na lesão que provocou sua morte instantânea, apesar da tentativa de socorro em hospital da cidade.
· (Sérgio) – Nascido em São Paulo, capital, 23 anos antes, mudara-se com os pais e a irmã, aos 16 anos, para Uberaba, onde concluiria sua formação escolar.
· (Vanda) – Quatro dias após o desastre, os familiares que não eram ligados à Doutrina Espírita, foram apresentados à Chico Xavier e, seis meses depois, receberam alentadora mensagem do querido filho, a qual foi de inestimável ajuda para suportarem os momentos de amargura e infelicidade.
· (Sérgio) – Aclarando a forma como o acidente teria ocorrido, a carta psicografada esclareceu pontos duvidosos que eram objeto de boatos maldosos que sempre surgem nessas ocasiões.

· (Vanda) – Com ela, mais que elucidações, nasceu para a infortunada família, a certeza de que a vida não se restringe com a morte física.
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· (Luiz)  – “Querida mamãe Alda e querido papai Irlo, abençoem-me. Embora as minhas visitas através do Celso, dedicado amigo, que se coloca à minha disposição para escrever-lhes, volto aqui a falar-lhes, de vez que estou no clima do aniversário de nossa querida Tânia e não posso esquecer o meu abraço de parabéns à querida irmã, a cujo carinho devo tanto. Mamãe Alda, por vezes noto-lhe o coração preso às perguntas que a saudade sugere. “Por que não podemos saber exatamente o que aconteceu ao meu filho? Por que não me descreve a entrada dele na Vida Espiritual?” Aqui preciso reportar-me à minha ligação com o Guilherme. Afinal, o convite dele para o churrasco em que vários companheiros se despediriam de nós, ante a formatura próxima, e ante a gentileza do amigo que me habituara a querer na condição de um parente muito querido. O churrasco se desdobrou com muita alegria, entretanto, observei que muitos dos colegas ali reunidos, se serviam de líquidos um tanto esfogueantes, com excesso. De minha parte, comuniquei aos amigos minha posição de abstêmio, a que não desejava renunciar. Abertas as saudações e votos de felicidades, depois dos pedaços de assado muito bem feitos, entardecia e era preciso retomar o rumo de casa. Dividimo-nos pelos carros diversos e voltei ao lado de um companheiro amigo habituado ao volante rápido. Compreendi para logo que a viagem assumia um caráter de pressa não muito agradável, porque a competição se fazia sentir claramente. É justo dizer que não estou formulando qualquer culpa. Isso seria ingratidão. A alegria era geral e o contentamento da turma era contagioso demais para que eu me abstivesse de partilhar. Deixei-me conduzir pelo mesmo clima de juventude animada e nem de leve pensei que o carro estava prestes a capotar; mais alguns movimentos e entendi que estávamos em perigosa dificuldade. O veículo tremeu e a ranger como se tivesse o dom de refletir, mas a queda foi inevitável. Senti-me atirado para fora, batendo com a cabeça no asfalto ou à margem da pista. Um choque tremendo me envolveu todo o corpo, especialmente o cérebro que eu não mais controlava. Quis gritar, pedir socorro, mas a garganta não respondia aos meus apelos mentais. Imaginei que poderia ser útil aos meus companheiros prestando-lhes a possível assistência, no entanto, algo acontecera comigo que não me seria possível explicar. Minhas forças esmoreceram, meus raciocínios se apagavam... Creia a querida mamãe e o papai que os mentalizava, com aflição e carinho, enquanto me reconhecia mergulhado na inconsciência profunda... Rememorei as orações do lar e tentava repeti-las quando divisei ao meu lado o vulto de uma senhora que não conseguia identificar e escutava-lhe a voz a pedir-me coragem... Fiz força para reconhecê-la, mas tudo debalde; não se passou muito tempo e os amigos me trouxeram condução para ser transportado na direção dos exames que se faziam necessários. Ouvia-lhes as palavras, sentia-lhes as mãos tateando-me o corpo ao carregar-me, entretanto, a senhora que eu entrevia sem enxergá-la de todo, me acompanhou no veículo, guardando a mão direita sobre a minha cabeça. Aquele toque me pareceu carregado de magnetismo salutar que me desligava do sofrimento físico e sinceramente, não sei o que fizeram de meu corpo estragado e sem vida... Sempre assistido pela dama generosa que me sustentava o alívio permanente, reconheci que tomávamos o caminho de nossa residência... Possuído de um consolo que não poderia expressar sob os afagos daquela mão maternal, dormi profundamente. Acordei com seus chamados, querida mamãe Alda, porquanto seu carinho me dizia: “Ah! Meu filho, acorda! Meu Deus, para quem farei o café da manhã, de agora em diante?” Revi a idéia de que emergia do fundo de um poço para ouvi-la. Tentei falar que estava ali para assumir os meus deveres de casa, mas cheguei à tona do corpo, ao qual ainda me ligavam forças físicas remanescentes, então pude ver a senhora que me protegia. Ela pousava sobre mim os olhos ternos e me disse: “Irlo, a nossa Alda recorda o seu café pela manhã, mas devemos partir... Não se revolte. Aceite as leis de Deus que o chamaram cedo para o Grande Lar...” Perguntei sem palavras: “Como? Por que deixar meus pais, deixar a Tânia e o Júnior e separar-me da vovó Maria Abadia?” A senhora apreendeu telepaticamente as minhas indagações e comunicou-me: “Sou na sua vovó Maria Carolina! Afinal, meu filho, estamos todos juntos.” E tomou-me pela mão, pedindo-me descansar... Que seria tudo aquilo para mim que não me preparara? Por que partir, se eu queria ficar? Entretanto, aquela santa criatura que me assistia, colocou-me nos próprios braços, qual se eu lhe fosse uma criança e dormi profundo, porque processos me afastavam do lar... Não sei quantos dias despendi naquele desencarne compulsório. Chegou, porém, o instante em que a senhora que se me deu a conhecer por minha avó ou bisavó Maria Carolina, me explicou que o excesso de emoção me poderia prejudicar, aconselhou-me calma e resignação. E conquanto chorasse, não fiz outra coisa. Gradativamente, ouvi as instruções de minha benfeitora e fiz quanto me foi possível para aceitar a nova situação. Médicos e enfermeiros vieram ao nosso encontro, dispensando-me segura assistência e, passados alguns dias, minha protetora avisou-me que receberíamos visitas que, aliás chegaram na hora prevista. A vovó Maria Carolina fez as apresentações. Quem nos visitava era o meu avô Irineu Galvão e um amigo que se deu a conhecer por Francisco Almeida Prado. Ambos me encorajaram, reanimando-me as energias. Graças a Deus me transmitiram forças novas. E pude visitá-los, pais queridos, em nossa casa, abraçar a vovó Maria, a Tânia, o Júnior, o tio Luiz, o Guilherme e tantos outros amigos. Desde então, querida mamãe Alda, estou recuperando meus recursos em desgaste... Esses foram meus primeiros dias na Espiritualidade e aqui devo terminar minha narrativa prometendo continuar quando me faça possível. Mãe, não chore mais por minha causa, embora as minhas saudades sejam também imensas. Se possível, diga à nossa Tânia para dissipar quando oportuno, em qualquer pessoa, a idéia de que o suicídio estaria em meu acidente doloroso. Aliás, eu não tinha qualquer motivo para isto. Da vida recebi tantos favores da Providência Divina, que seria muita irresponsabilidade querer tudo deixar sem justas razões. Tenho a paz da consciência tranquila e isso, agora, se me faz muito importante. Sei que em breve estarei auxiliando meu pai em seus empreendimentos, junto à querida mamãe serei o companheiro fiel de sempre. Agradeço ao Celso que me abriu o coração com espontânea confiança e endereço um grande abraço a todos os nossos. Mamãe Alda e papai Irlo, na certeza de que prosseguimos sempre juntos, sou o filho reconhecido que pede a Deus nos proteja e carinhosamente lhes beija as mãos sempre, o filho que lhes pertence pelo coração.”
                                                  Irlo Augusto Galvão
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· (Vanda) –  ESCLARECIMENTO.
· (Luiz)  – “O churrasco se desdobrou com muita alegria, entretanto, observei que muitos dos colegas ali reunidos, se serviam de líquidos um tanto esfogueantes, com excesso. De minha parte, comuniquei aos amigos minha posição de abstêmio, a que não desejava renunciar.”
· (Sérgio) – Irlo coloca um ponto final nas dúvidas que cercavam o trágico acontecimento de que fora vítima. 
· (Vanda) – Ele não bebera nada de álcool no churrasco de que participara como sugeriam vários comentários sobre o assunto.
· (Vanda) – NOVA VERSÃO.
· (Luiz)  –  “Dividimo-nos pelos carros diversos e voltei ao lado de um companheiro amigo habituado ao volante rápido. Compreendi para logo que a viagem assumia um caráter de pressa não muito agradável, porque a competição se fazia sentir claramente. É justo dizer que não estou formulando qualquer culpa. Isso seria ingratidão.”
· (Sérgio) – Irlo acrescenta outra revelação a sua esclarecedora mensagem.
· (Vanda) – Estimulados pelo álcool ingerido, talvez além do limite razoável, os ocupantes dos veículos e respectivos motoristas se deixaram envolver pela instigante sensação derivada da velocidade que utilizavam para, mesmo numa estrada sem muitas condições, promoverem uma disputa entre os carros.
· (Vanda) – MOMENTOS DRAMÁTICOS. 
· (Luiz)  –  “O veículo tremeu e a ranger como se tivesse o dom de refletir, mas a queda foi inevitável. Senti-me atirado para fora, batendo com a cabeça no asfalto ou à margem da pista. Um choque tremendo me envolveu todo o corpo, especialmente o cérebro que eu não mais controlava.”
· (Sérgio) – Irlo revive detalhes da sua expulsão do carro que, descontrolado, capotou varias vezes.
· (Vanda) – Demonstra lucidez durante todos os lances do acidente que resultaria na fratura de seu crânio e a consequente morte de seu corpo físico.
· (Vanda) –  LUCIDEZ. 
· (Luiz)  –  “... Não se passou muito tempo e os amigos me trouxeram condução para ser transportado na direção dos exames que se faziam necessários. Ouvia-lhes as palavras, sentia-lhes as mãos tateando-me o corpo ao carregar-me, entretanto, a senhora que eu entrevia sem enxergá-la de todo, me acompanhou no veículo, guardando a mão direita sobre a minha cabeça. Aquele toque me pareceu carregado de magnetismo salutar que me desligava do sofrimento físico e sinceramente, não sei o que fizeram de meu corpo estragado e sem vida...”
· (Sérgio) – Pela descrição de Irlo, todas as providências tomadas em relação a um possível socorro em hospital da cidade, foram acompanhadas pela sua mente desperta e atentamente.
· (Vanda) –  A senhora que o assistia em sua passagem, pelo que se percebe, usava do recurso do passe para impedir que a sensação de dor traumatizasse ainda mais o jovem. 
· (Vanda) – DESESPERO. 
· (Luiz) –  “Possuído de um consolo que não poderia expressar sob os afagos daquela mão maternal, dormi profundamente. Acordei com seus chamados, querida mamãe Alda, porquanto seu carinho me dizia: “Ah! Meu filho, acorda! Meu Deus, para quem farei o café da manhã, de agora em diante?” Revi a idéia de que emergia do fundo de um poço para ouvi-la. Tentei falar que estava ali para assumir os meus deveres de casa, mas cheguei à tona do corpo, ao qual ainda me ligavam forças físicas remanescentes, então pude ver a senhora que me protegia. Ela pousava sobre mim os olhos ternos e me disse: “Irlo, a nossa Alda recorda o seu café pela manhã, mas devemos partir...”
· (Sérgio) –  Pelo relato de Irlo, a cerimônia do velório foi o marco do despertar do espírito do rapaz, atraído que foi pelos lamentos desesperados da querida mãe. 
· (Vanda) – Nota-se também que essas cenas foram as derradeiras em nossa dimensão, da qual o desencarnante se despedia para iniciar o devido tratamento no Plano Espiritual.
· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “CORAÇÕES RENOVADOS”, publicado pelo IDEAL.
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· (Sérgio) – Finados Reencarnados, será o tema a ser apreciado pelo espírito Cornélio Pires, no programa de hoje.  
· (Vanda) – A abordagem faz parte dos comentários psicografados por Chico Xavier em torno das sutilezas dos mecanismos da Lei de AÇÃO E REAÇÃO. 
· (Luiz)  –   Caro Armando, recebi/ Os bilhetes e os recados;/ Você deseja notícias/ De alguns dos nossos finados.

Entendo. Finados hoje/ Para nós, é a comitiva/ Dos irmãos fora da Terra,/ Gente morta sendo viva.

Não posso dar muitas notas/ De sentido mais profundo,/ Falarei de alguns amigos/ Já reencarnados no mundo.

Às vezes, nos cemitérios,/ A gente chora na campa/ De amados que já voltaram/ Para a Terra, em nova estampa.

Você recorda Nhô Zeca/ Que liquidou João Matula?/ João voltou à casa dele,/ É o netinho que ele adula.

Por causa de Frederico,/ Suicidou-se o Tonho Prata,/ Tonho, porém, renasceu.../ É o bisneto que o maltrata.

Outro suicídio, o de Délio/ Que morreu por Lia Benta.../ Délio tomou novo berço,/ É o filho que ela amamenta.

Por ambição, Carlomanho/ Arrasou com Dona Luna;/ Ela nasceu neta dele,

A fim de herdar-lhe a fortuna.

Tino e Rita promoveram/ A morte de Adão Ramalho;/ Adão renasceu com eles,/ Trazendo imenso trabalho.

Nhô Téo acabou com Joana/ Ao não querê-la por nora,/ Mas Joana já reencarnou.../ É anetinha que ele adora.

Morreram dois inimigos:/ Tião e Juca da Barra.../ Agora nasceram Gêmeos,

Vieram irmãos na marra. 
Desencarnado, Nhô Gino/ Que falava mal de tudo,/ Pediu corrigenda a Deus,/ Em seguida, nasceu mudo.

Nosso assunto é isto aí.../ Recordação de finados/ É a vida em torno da vida/ Que se expressa por dois lados.

Enquanto estamos na Terra,/ Para dizer o que posso,/ Muita vez, a gente reza/ Em campo que já foi nosso.

·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Vanda) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba.  Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br . 
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
